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RESUMO 

 

Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) e Aedes albopictus (Skuse, 1894) são vetores de 

importantes arboviroses como a dengue, febre zika e febre chikungunya, que causam 

sérios problemas na saúde pública mundial. Objetivou-se verificar a ocorrência, as 

características e a localização dos habitats  de A. aegypti e A. albopictus em áreas 

residenciais e silvestres nos períodos seco e chuvoso, no povoado Barriguda, zona rural 

de Caxias, Maranhão. As coletas dos imaturos e dos alados foram realizadas em 20 

residências, dez dispostas nas margens  dos  lados da MA 034 e dez residências mais 

próximas as áreas com vegetação mais densa no período seco (setembro a dezembro de 

2022) e no período chuvoso (janeiro a abril de 2023). Foram coletados um total de 677 

espécimes de larvas e pupas de A. aegypti e A. albopictus, sendo mais frequente no mês 

de dezembro (297; 43,9%), seguido por fevereiro (156; 23%). A. aegypti obteve maior 

positividade em relação ao A. albopictus com 537; 79,3%. Foram encontrados 13 

recipientes positivos com imaturos de A. aegypti e A. albopictus, sendo a maior 

positividade no grupo armazenamento de água com 71,4% no período seco e 50% no 

período chuvoso, com maior frequência nos baldes (75%). Houve predomínio dos 

imaturos nos baldes de plástico (46,1%), e pneus de borracha (38,5%), a maioria 

localizado à sombra (61,5%), e com matéria orgânica (resíduos de folhas e musgos) 

(92,3%). Foram coletados dez exemplares alados, sendo oito  A. aegypti e dois A. 

albopctus, cinco encontrados na sala e sete exemplares coletados de  0-50 cm de altura. 

Este estudo possibilitou a obtenção de dados sobre o comportamento dos vetores A. 

aegypti e A. albopictus que podem auxiliar no combate a esses vetores e assim reduzir a 

circulação das arboviroses, dentre elas a Dengue. 

 

Palavras-chave: Aedes; caracterização; recipientes. 



ABSTRACT 

 

Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) and Aedes albopictus (Skuse, 1894) are vectors of 

important arboviruses such as dengue fever, Zika fever and chikungunya fever, which 

cause serious public health problems worldwide. The aim was to verify the occurrence, 

characteristics and habitat location of A. aegypti and A. albopictus in residential and wild 

areas in dry and wet seasons in the village of Barriguda, rural area of Caxias, Maranhão. 

The collection of juveniles and alates was carried out in 20 residences, ten of them on the 

sides of MA 034 and ten residences closest to areas with denser vegetation in the dry 

season (September to December 2022) and in the wet season (January to April 2023). A 

total of 677 specimens of A. aegypti and A. albopictus larvae and pupae were collected, 

with the highest frequency in December (297; 43.9%) followed by February (156; 23%). 

A. aegypti scored higher positivity with 537 compared to A. albopictus; 79.3%. Thirteen 

positive containers were found with immature A. aegypti and A. albopictus, with the 

highest positivity in the water storage group at 71.4% in the dry season and 50% in the 

wet season, with the frequency in buckets (75%) being higher. Juveniles in plastic buckets 

(46.1%) and rubber tires (38.5%) predominated, most of them in the shade (61.5%) and 

with organic material (leaf debris and moss) (92.3%). Ten winged specimens were 

collected, eight A. aegypti and two A. albopctus, five were found in space, and seven 

specimens were collected with a height of 0–50 cm. This study made it possible to obtain 

data on the behavior of the vectors A. aegypti and A. albopictus, which can help fight 

these vectors and thus reduce the spread of arboviruses, including dengue fever. 

 

Keywords: Aedes; characterization; Containers.
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1 INTRODUÇÃO  

Os mosquitos Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) e Aedes albopictus (Skuse, 1894) 

são transmissores de diversas arboviroses, que se constituem graves problemas na saúde 

pública mundial (BRASIL, 2016; OPAS, 2019). No Brasil, A. aegypti é vetor da dengue, 

chikungunya e zika, arboviroses de maior impacto no cenário nacional (BRASIL, 2015). 

É um mosquito antropofilico e domiciliado, que vive agregado às habitações 

humanas, colocando seus ovos nos mais variados tipos de recipientes com água que são 

mantidos pelo homem (FORATTINI, 2002; SOARES-DA-SILVA et al., 2012; 

ANDRADE et al., 2019). 

A. albopictus possui características semelhantes ao A. aegypti, no entanto, é mais 

abundante em locais com menos alterações antrópicas e coberto por densa vegetação, 

tendo preferência por criadouros naturais como os buracos em árvores e casca de frutas 

(CONSOLI e LOURENÇO-DE-OLIVEIRA, 1994; BARATA et al., 2001; LIMA-

CÂMARA; HONÓRIO; LOURENÇO-DE-OLIVEIRA, 2006). Embora A. albopictus, 

não seja incriminada como vetor primário no país, apresenta potencial para transmitir 

várias arboviroses e tem sido motivo de atenção pelo fato de terem sido encontrados 

naturalmente infectados pelos sorotipos dos vírus da dengue (MARTINS et al., 2012; 

RICAS-REZENDE, 2020). 

Quanto aos criadouros preferências, esses vetores utilizam os recipientes 

artificiais, tanto aqueles abandonados pelo homem a céu aberto e preenchidos pela água 

das chuvas, como aqueles utilizados para armazenar água para uso doméstico. Podem 

citar os pneus, latas, vidros, cacos de garrafas, pratos de vasos, caixas da água, toneis, 

latões e cisternas destampadas ou mal tampadas, ou mesmo lagos artificiais, piscinas e 

aquários abandonados (CONSOLI e LOURENÇO-DE-OLIVEIRA, 1994). 

A diversidade desses criadouros contribui diretamente para a produção de 

indivíduos adultos, permitindo o aumento na densidade de espécies de mosquitos vetores 

e representa importante risco na dispersão de doenças (ROSSIE e SILVA, 2007; ZARA 

et al., 2016). 

Segundo o Ministério da Saúde, em 2022 ocorreram 1.450.270 casos prováveis de 

Dengue, 166.197 de Chikungunya e 9.916 de Zika vírus no Brasil. Em 2023, até o mês 

de abril, foram registrados 899,5 mil casos de dengue, para Chikungunya foram 

registrados 86,9 mil casos prováveis e para o Zika foram notificados 6,2 mil casos 
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(BRASIL,2023). Esse quadro epidemiológico evidencia a situação de risco que essas 

arboviroses expõem a população brasileira. 

As características adaptativas de A. aegypti e A. albopictus de sobreviverem nos 

mais variados ambientes, a preferência que possuem pelos recipientes domésticos que 

armazenam água nas residências e o fato do elevado grau de antropofilia, com a 

preferência por se alimentar de sangue humano, contribuem para a dispersão desses 

mosquitos por todas as regiões do Brasil e a consequente transmissão dos arboviroses de 

forma epidêmica anualmente.  

Considerando-se a destruição dos ambientes de mata e o avanço das cidades para 

áreas antes rurais, torna-se necessário a investigação da ocorrência desses vetores em 

áreas rurais próximas às cidades, com o intuito de verificar a dispersão das formas aladas 

nos ambientes e caracterizar os principais criadouros dessas espécies, a fim de contribuir 

com o conhecimento sobre a dinâmica local desses mosquitos.  

Portanto, este trabalho tem como objetivo geral, verificar a ocorrência, as 

características e  a localização dos habitats  de Aedes aegypti e Aedes albopictus em áreas 

residenciais e áreas silvestres nos períodos seco e chuvoso, na localidade Barriguda, zona 

rural de Caxias- MA, e específicos: Calcular a frequência de formas imaturas de A. 

aegypti e A. albopictus encontradas nos criadouros das residências, Descrever os 

ambientes preferenciais dos alados de A. aegypti e A. albopictus no intradomicilio das 

residências, Caracterizar os criadouros e Mapear a distribuição geográfica de A. aegypti 

e A. albopictus, com a finalidade de colaborar com a elaboração de estratégias de controle 

eficazes que diminuam a população desses vetores e, consequentemente, os surtos das 

arboviroses nesta localidade. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Bioecologia de Aedes aegpyti e Aedes albopictus 

O mosquito A. aegypti pertence ao filo Arthropoda, classe Insecta, ordem Díptera, 

subgênero Stegomyia e família Culícidae,  (CONSOLI e LOURENÇO-DE-OLIVEIRA, 

1994). Foi importado da África para a América durante a colonização e o tráfico negreiro, 

período que passou a acompanhar o homem em sua longa trajetória pelo mundo, 

permanecendo especialmente, em locais mais favoráveis à sua proliferação (BARBOSA, 

2006; IOC, 2019; LIMA et al., 2021).  

A. aegypti possui desenvolvimento holometábolo, ou seja, possui a fase de ovo, 

quatro estádios larvários (L1, L2, L3 e L4), fase de pupa e o adulto, com ciclo de vida 

variando entre oito a 12 dias (MURRAY; QUAM; WILDER, 2013; GROSSI, 2021). 

Dependendo das condições climáticas, os adultos vivem em média 30 a 35 dias 

(CONSOLI e LOURENÇO-DE-OLIVEIRA, 1994; IOC, 2021). É um vetor de hábito 

diurno e caráter antropofílico doméstico, podendo também utilizar sangue de outros 

animais (FORATTINI, 2002; LIMA et al.,2021). 

Morfologicamente, os mosquitos dessa espécie possuem como características 

marcantes, o escudo recoberto por escamas escuras e um desenho em forma de lira 

composto por escamas branco-prateadas (FORATTINI, 2002). Outra característica desse 

vetor que merece destaque é a plasticidade que a quiescência confere a seus ovos, 

contribuindo relevantemente para a dispersão de A. aegypti no ambiente (PINHEIRO et 

al., 2017). 

A espécie A. albopictus é natural do sudeste asiático, e também pertence à ordem 

Díptera, subgênero Stegomyia e família Culícidae ; sendo responsável por grande índice 

de transmissão do vírus da dengue nos países da Ásia. Acredita-se que sua introdução em 

solo brasileiro ocorreu através do comércio de minério de ferro com o Japão (CONSOLI 

e LOURENÇO-DE-OLIVEIRA, 1994).   

Essa espécie foi identificada pela primeira vez no Brasil em 1986 nos estados do 

Rio de Janeiro, Minas Gerais e São Paulo, e em menos de um ano já se encontrava 

instalado em todos os Estados da região Sudeste (FORATTINI, 1986; CARVALHO et 

al.,2014). Apesar da preferência por criadouros naturais, pode habitar conjuntamente com 

A. aegypti nos mesmos criadouros, como pneus, latas, garrafas tonéis, caixas d’água

(OLIVEIRA; BIAZOTO, 2012). 
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A. albopictus é fenotipicamente semelhante à A. aegypti, diferenciando-se por 

apresentar uma linha longitudinal no tórax, e por possuir uma tonalidade mais escura 

(GOMES e MARQUES, 1997). É conhecido como tigre asiático devido a sua coloração 

negra com uma faixa branco-prateada que vai do occipício até o escutelo (REZZA, 2012; 

EGWU et al., 2018). O seu ciclo biológico também é similar ao de A. aegypti, com 

metamorfose completa. As fêmeas se alimentam preferencialmente do sangue de bovinos, 

cães, humanos, répteis, aves e anfíbios BRASIL, 2019). 

A dispersão desses vetores ocorre principalmente devido ao curto ciclo de vida, 

que confere a estes mosquitos várias características como, grande plasticidade biológica, 

alta fecundidade com rápida sucessão de gerações e também uma alta facilidade de 

adaptação a diferentes ambientes, decorrentes principalmente da tendência a depositar 

ovos em locais inespecíficos, associado ao fato de possuir fase aquática e terrestre 

(ARAÚJO, 2016).  

 

2.2 Importância epidemiológica de Aedes aegypti e Aedes albopictus 

Sabe-se que A. aegypti é incriminado na transmissão de diversos arbovírus, com 

destaque para a dengue, considerada a principal arbovirose por apresentar maior impacto 

epidemiológico no cenário mundial. Não se sabe ao certo quando e onde o arbovírus 

causador da dengue surgiu, porém, desde o seu surgimento vem causando infecções 

sazonais, que podem ser assintomáticas ou apresentar sintomas leves de gripe a febres 

hemorrágicas (BOLONEZI, 2018; BRASIL, 2020).  

A dengue é endêmica em muitos países sendo um dos mais graves problemas de 

saúde atual (OMS, 2019; BRASIL, 2020). É causada por quatro sorotipos (VDEN-1, 

VDEN-2, VDEN-3 e VDEN-4), de modo que, a identificação precisa do sorotipo 

causador da infecção, pode ser feita apenas por meio da avaliação de um profissional 

responsável e mediante exames específicos. Quando uma pessoa é infectada por um 

sorotipo ela adquire imunidade a ele, não podendo ser infectada novamente por esta 

mesma cepa viral (BRASIL, 2019). 

Não obstante aos problemas causados pela dengue, as mudanças climáticas e o 

turismo em alta no Brasil, aumentaram o contato com vários outros agentes patógenos 

causadores de novas doenças, incluindo dois arbovírus: o vírus Zika e o vírus 

Chikungunya (OLIVEIRA, 2019).  
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No Brasil, estima-se que o vírus Zika tenha surgido em 2014, coincidindo com 

a Copa do Mundo, e só se tornou conhecido após o surto de 2015. No entanto, em 2020, 

após estudos e pesquisas do Centro de Integração de Dados e Conhecimentos em Saúde 

(CIDACS) da Fiocruz Bahia, foi constatada a circulação de uma nova cepa do vírus no 

Brasil, identificada como do tipo africano (KASPRZYKOWSKI et al., 2020; 

TOURINHO, 2020) 

A febre Chikungunya, classificada como uma arbovirose tropical, é causada por 

um vírus pertencente ao gênero Alphavirus e família Togaviridae. O nome Chikungunya 

pode ser traduzido como “doença que dobra as articulações”, referindo-se à postura 

associada a artralgia crônica (SOUZA, 2016; FARIAS et al., 2017; FERREIRA, 2018). 

Os primeiros casos registrados no Brasil ocorreram em 2014 no município de Oiapoque, 

estado do Amapá e desde então, todos os anos são registrados casos dessa arbovirose no 

país (FERREIRA, 2018). 

A. aegypti também é vetor de outro vírus que assolou o Brasil, a febre amarela que 

é causada por um Flavivírus da família Flaviviridae (do latim flavus:  amarelo) 

(VASCONCELOS, 2003), motivando assim as primeiras campanhas de controle e 

erradicação desde mosquito por duas vezes nas décadas de 50 e 70. No entanto, todos os 

países do continente americano não adotaram a ideia de erradicação desse vetor, de modo 

que, o crescimento urbano e a ineficiência dos serviços de vigilância resultaram na 

reintrodução dessa espécie em território brasileiro no final da década de 70 resultando na 

ocorrência de novos surtos de dengue no país (BRAGA; VALLE, 2007).  

Atualmente, a Dengue, Chikungunya e Zika, possuem uma transmissão anual em 

todo território brasileiro, influenciada principalmente pelo aumento das populações do 

vetor que ocorre no período de maior precipitação pluviométrica e a vasta oferta de 

recipientes disponível para o desenvolvimento desses vetores (CONSOLI; OLIVEIRA, 

1994; OMS, 2019). Portanto, a principal forma de evitar ou reduzir as epidemias dessas 

doenças consiste na eliminação adequada dos recipientes que contêm água (GUZMAN et 

al., 2010; BRASIL, 2017). 

 

2.3 Medidas de controle de Aedes aegypti e Aedes albopictus 

Em relação às ações de controle de A. aegypti e A. albopictus, pode-se citar o 

controle químico, o biológico e o mecânico (ZARA et al., 2016). 
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O controle químico, é utilizado tanto para os alados, quanto para as formas 

imaturas, baseado na utilização de produtos químicos, como análogos de hormônio 

juvenil, inibidores de síntese de quitina e neurotóxicos, que podem ser organofosforados, 

carbamatos ou piretroides. Apesar de eficazes no controle por não causarem danos ao 

meio ambiente, seu uso indiscriminado pode causar resistência às populações desses 

mosquitos (BARRETO, 2006; BRAGA; VALLE, 2007; ZARA et al., 2016). 

Já o controle biológico, utiliza o uso de parasitas, patógenos ou predadores 

naturais para o controle de populações do vetor, tais como: Bacillus thuringiensis var. 

israelensis (Berliner,1911) (BTI) (RITCHIE et al., 2010); ou peixes larváfagos do 

mosquito como: Gambusia affinis (Baird e Girard,1853) (SHULSE, SEMLITSCH, 

TRAUTH, 2013; BRASIL, 2017). Vários ensaios com a bactéria Bacillus thuringiensis e 

seus metabólitos têm se mostrado eficientes no combate ao mosquito Aedes 

(VALTIERRA-DE-LUIS et al., 2020, ACHARI; BARIK; ACHARYA, 2020).  

Considerado uma das formas mais eficientes para reduzir a densidade 

populacional, o controle mecânico, se fundamenta na eliminação dos recipientes que 

acumulam água e servem de habitat para as larvas de A. aegypti, ou na manutenção correta 

de possíveis reservatórios de água, que servem como depósito para ovos tornando-se 

criadouros para formas imaturas dos vetores (BRAGA; VALLE, 2007; TERRA et al., 

2017). 

Esse método tem alta efetividade além de ser mais barato, o manuseio, 

sistematicamente requer a manutenção diária pelos moradores e esforços comunitários. 

Na atualidade é um controle centralizado no trabalho dos agentes de endemias, com foco 

na inspeção e remoção dos criadouros potenciais para o desenvolvimento dos mosquitos 

vetores (ANDRADE, 2017). Contudo, para um aumento da eficácia desse tipo de controle 

seria necessário que agentes governamentais, especialmente de locais de alto risco, 

realizassem mais trabalhos de educação social/ambiental para a conscientização da 

população (BRASIL, 2020). 
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3 METODOLOGIA 

3.1 Área de Coleta 

As coletas foram realizadas no povoado Barriguda, zona rural do município de 

Caxias - MA, situado a 18 km da cidade de Caxias, com as coordenadas a –5.2 de latitude 

e –43.45 de longitude (Figura 1). 

Figura 1- Imagens de satélite do povoado Barriguda zona rural do Município de Caxias – MA. 

Fonte: Google maps, 2023. 

O povoado Barriguda possui população estimada de 380 habitantes e mais de 100 

imóveis (IBGE, 2022). É banhado pelo rio Itapecuru e algumas residências possuem 

açudes em suas proximidades. O local é bastante arborizado, sendo que sua vegetação é 

composta principalmente por diversas árvores frutíferas (mangueira, cajueiro, bananeira, 

cajazeira etc.) e plantas ornamentais. A maioria das casas são de alvenaria e taipa, com 

quintais grandes e terreno arenoso. 
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Figura 2- Aspectos físicos do povoado Barriguda zona rural do município de Caxias – MA, A- Área da
MA 034 próxima as residências , B- Área de mata das residências . 

Fonte:  COSTA,2022 

3.2 Coleta de imaturos e alados de Aedes aegypti e Aedes albopitus 

As coletas dos imaturos e dos alados foram realizadas em 20 residências, dez 

dispostas nas margens  dos  lados da MA 034 e dez residências mais próximas as áreas 

com vegetação mais densa. As coletas foram realizadas no período seco (setembro, 

outubro, novembro e dezembro de 2022) e no período chuvoso (janeiro, fevereiro, março 

e abril de 2023) sendo realizada as vistoria uma vez por mês (Anexos). 

As vistorias dos imóveis para pesquisa dos imaturos foram realizadas na parte 

interna e externa das residências, segundo a metodologia da Fundação Nacional de Saúde 

(BRASIL/FUNASA, 2001). Os recipientes foram classificados como naturais e 

artificiais, com base na classificação de Sá (2004) e de Soares-da-Silva et al. (2012) 

utilizadas como referência para esta pesquisa (Quadro 1). 

Quadro 1- Classificação dos recipientes naturais e artificiais utilizados como referência na coleta dos 
imaturos. 

Criadouro natural (cinco grupos de recipientes)  Criadouros artificiais (sete grupos de recipientes)  

TR1. Poças e buracos no solo;  TR1. Vaso (vasos de planta, e pratos de potes);  

TR2. Ocos de árvores;  TR2. Frascos (garrafas, latas, plásticos, vidros);  

TR3. Folhas das plantas;  
TR4. Outros naturais (aqueles que não se 
encaixam em nenhuma das demais classificações).  
 

 
 

 
TR3. Pneus;   
TR4. Material de construção (materiais utilizados 
para construção);  

TR5. Armazenamento (tanque, tonel, filtro, pote, 
balde, tambor);  
TR6. Fixos (ralos, caixa de gordura e poços);  
TR7. Outros artificiais (aqueles que não se 
encaixam em nenhuma das demais classificações).  

TR. Tipo de recipiente. Fonte: SÁ (2004); SOARES-DA-SILVA et al. (2012).   

A B 
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Nos recipientes encontrados com larvas e pupas de A. aegypti e A. albopctus, foi 

realizada a coleta com auxílio de pipetas plásticas, e depois o condicionamento dos 

imaturos em tubos de hemólise de 10 ml, contendo álcool 70%. Para cada foi estipulado 

um número máximo de 20 exemplares. Os tubos foram identificados com etiqueta 

contendo os dados de localização e tipo de depósito onde foram coletados (Figura 3). 

Os recipientes positivos (recipientes que contêm imaturos) foram classificados 

quanto ao tipo de material de fabricação (cimento, barro, plástico, madeira, borracha etc.), 

exposição dos criadouros (exposição total ou parcial ao sol e/ou sombra), exposto ao sol, 

recipientes sem nenhuma cobertura de plásticos, tábuas, papelão ou plantas, e também 

caracterizados quanto à ausência ou presença de matéria orgânica (resíduos de folhas, 

raízes, cascas ou pedaços de frutos e musgos). 

Nas mesmas residências onde foram realizadas as coletas de imaturos, foi feita a 

aspiração dos mosquitos adultos, assim como também em áreas mais afastadas dessas 

residências, com aproximadamente 30 m de distância dos domicilios, para verificação  da 

ocorrência de A. aegypti e A. albopictus também nestes locais (Figura 4). 

Nas residências, a captura dos alados de A. aegypti e A. albopictus no 

intradomicilio foi com a utilização de um aspirador elétrico, semelhante ao desenvolvido 

por Nasci (1981), com modificações (Nota Informativa nº 8/2020-

CGARBDEIDT/SVS/MS). Estipulou-se aproximadamente 15 minutos de aspiração em 

cada residência com a separação dos exemplares coletados por cômodos (sala, cozinha, 

quarto e banheiro) e a delimitação da altura dos móveis da seguinte forma: entre 0 e 50 

cm, entre 51cm e 100 cm e acima de 1m. 

Os exemplares capturados foram condicionados vivos em tubo coletor vedado, 

contendo a identificação do local, data e hora da coleta, tipo de ambiente da residência, e 

altura de repouso em que foram encontrados os mosquitos, sendo que foi utilizado um 

tubo coletor/saquinho de tecido para cada residência visitada, assim como, para cada tipo 

de ambiente e de móvel em que os mosquitos foram encontrados.  

Após as coletas, os tubos de hemólise com imaturos e os tubos/saquinhos de tecido 

contendo adultos, foram encaminhados ao Laboratório de Entomologia Médica da 

Universidade Estadual do Maranhão (LABEM- UEMA). Os imaturos e alados foram 

identificados com o auxilio de chaves dicotômica especificas (CONSOLI e LOURENÇO 

DE OLIVEIRA, 1994; FORATINNI, 2002) (Figura 4). 
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Figura 3- A- Criadouro com potencial de desenvolvimento do A. aegypti e A. albopctus; B- Coletas dos
imaturos com o auxílio de pipetas plásticas; C- Tubos com imaturos coletados.  

Fonte: A e C,COSTA,2023; B, COSTA, D. S, 2023. 

 

Figura 4- A - Coletas dos alados com o aspirador na parte interna das residências, B- Coletas dos alados 
com o aspirador nas proximidades das residências; C- Identificação dos imaturos e alados coletados. 

Fonte: A e B- COSTA, D.S,2023; C- LOBO, 2022. 

3.3 Mapeamento geográfico de Aedes aegypti e Aedes albopictus 

No momento das coletas das formas imaturas e aladas, foi feito o registro das 

coordenadas geográficas das residências e das áreas de mata, com a utilização do Sistema 

de Posicionamento Global (GPS), para posterior inserção dessas informações no Banco 

de Dados Geográficos – BDG no ArcGis, versão 9.2, para a elaboração de mapas 

temáticos com o intuito de verificar os pontos com a presença de A. aegypti e A. 

albopictus no povoado Barriguda. 

 

 

 

A B C 

A B C 
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3.4 Análise dos dados 

Os dados referentes à quantidade de imaturos coletados nos criadouros e de 

adultos de A. aegypti e A. albopictus coletados, assim como os dados sobre a 

caracterização dos ambientes de coleta foram organizados em planilhas no programa 

Microsoft Excel® versão 2019. Para análise desses dados, foi utilizado o cálculo de 

frequência relativa dada em porcentagem (%). Esse calculo de frequência das formas 

imaturas seguirá a metodologia utilizada no programa do Ministério da Saúde (BRASIL, 

2001). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

4.1 Frequência de imaturos de Aedes aegypti e Aedes albopictus no período chuvoso 

e seco  

Foram coletados um total de 677 espécimes de larvas e pupas de A. aegypti e A. 

albopictus, sendo que o maior número foi observado no mês de dezembro 297 (43,9%), 

período seco, seguido pelo mês de fevereiro, período chuvoso, com 156 (23%) espécimes. 

Nos meses de novembro, janeiro e abril não foi observada a presença de imaturos (Tabela 

1).  Esse resultado corrobora com os estudos de Costa (2022) realizados no povoado 

Barriguda, onde um dos meses que foram encontrado o maior número de imaturo foi 

dezembro. 

Tabela 1-Positividade de A. aegypti e A. albopictus nos criadouros encontrados nas residências vistoriadas 
nos meses de setembro de 2022 a abril de 2023 no povoado Barriguda zona rural do município de Caxias 
– MA. 

  
Mês  

  Larvas e pupas por espécie  

Vistorias  (N° larvas e pupas %)   A.  aegypti                A. albopictus 

  Setembro 1 129 (19%) 
 

 129(24%)  
 

        0  

Outubro 1 30(4,4%)   30 (5,6%)         0  

Novembro 1 0         0         0 

Dezembro 
Janeiro 
Fevereiro 
Março 
Abril 

1 
1 
1 
1 
1 

297(43,9%) 
0  

156(23%) 
65(9,7%) 

0   

  207 (38,5%) 
       0 
  112(20,8%) 
  59  (11,1%) 
       0  

      90(64,3%) 
        0 
      44(31,4%) 
       6(4,3%) 
        0  

Total 8 677 (100%)   537 (79,3%)       140 (20,7%) 

Fonte: COSTA, 2023. 

Os meses que obtiveram o maior número de imaturos coletados foram dezembro 

e fevereiro e apresentaram precipitação total igual a 170,6 mm e 252,6 mm 

respectivamente e o mês de abril apresentou maior precipitação durante o estudo com 
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349,6 mm e não foi coletado nenhum imaturo (INMET, 2023) (Figura 5). Observou-se 

nesse estudo que outros fatores influenciaram a frequência dos vetores, além das 

condições climatológicas.  

Estes resultados ,evidenciam que, são diversos fatores que estão relacionados ao 

desenvolvimento desses vetores mesmo diante das situações adversas pelo período de 

estiagem, a presença de A. aegypti decorre notadamente da abundância dos recipientes de 

armazenamento de água nas residências e seu manuseio inadequado. Ratifica-se que as 

condições meteorológicas são importantes, mas não são os únicos fatores responsáveis 

pela proliferação dos vetores (WEBER; WOLLMAN, 2016; RIZZI et al., 2017). 

Figura 5-Número de imaturos de A.aegypti e A. albopictus coletados e precipitação total nos meses de 
setembro de 2022 a abril de 2023. 

Fonte:INMET,2023. 

Os mosquitos A. aegypti e A. albopictus têm exibido hábitos reprodutivos 

determinantes para sua permanência e abundância no ambiente, de modo que sua atuação 

vetorial tem sido observada mesmo no período seco do Nordeste do país, até então, 

considerado de baixa infestação (REIS et al., 2019).  

Estudos realizados por Maia et al, (2020) sobre mapeamento de mosquitos Aedes 

e detecção do vírus dengue em zona urbana do município de Picos, Piauí, mostraram que 

os fatores climáticos, foram os fatores primordiais para o aumento da infestação desses 

vetores. Da mesma forma, em Caxias- MA, outros estudos registraram aumento desses 

vetores no período de chuva como o de Andrade et al. (2019) sobre caracterização dos 

locais de proliferação do A. aegypti nos criadouros artificiais e de Sousa et al.(2021) sobre 
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o perfil reprodutivo de A. aegypti e A. albopictus de uma área urbana endêmica para 

arboviroses da região Nordeste do Brasil. 

Nos dois períodos de coleta, obteve-se maior infestação de A. aegypti (537; 79, 

3%) nos criadouros, em relação à A. albopictus (140; 20,7%) (Tabela 1). Verificou-se 

também que foram coletados um maior número de imaturos nas casas que não estão 

próximas as áreas de mata com (393; 73,2%) exemplares e apenas (144; 26,9%) 

exemplares para as casas que estão mais perto da área de mata mais densa para a espécie 

A. aegypti. Esse resultado pode ser explicado pelo fato desse vetor ter preferência pelos 

criadouros artificiais localizados mais próximos às residências o que proporciona à forma 

adulta maior contato com os seres humanos, os quais, são fonte de alimentação sanguínea 

preferencial das fêmeas dessa espécie (FORATTINI, 2002; ZARA, 2016). 

Outro fator que pode ter influenciado este resultado, corresponde à proximidade 

da localidade estudada com a cidade que é apenas de 18 km, e o fato de as casas não 

serem localizadas tão perto da mata, sendo um local mais urbanizado, antropizado e 

consequentemente, mais atrativos a estes mosquitos. 

Uma vez que, a concentração populacional advinda com a urbanização, ao lado 

da larga utilização de recipientes artificiais, constitui-se um fator que favorece a crescente 

proliferação de A. aegypti, principalmente, considerando que a escolha de um local para 

oviposição é uma das principais responsáveis pela distribuição dos mosquitos nos 

criadouros e sua subsequente dispersão em diferentes áreas geográficas. Outro fator é a 

expansão dos meios de transporte e o elevado trânsito de pessoas, que facilitam e 

aumentam a probabilidade de contato entre o vetor e os seres humanos (TILAK et al., 

2004; CAVALLI et al., 2019; FONSECA JÚNIOR et al., 2019). 

O mosquito A. aegypti é antropifilico doméstico, ou seja, independentemente de 

o domicílio estar situado em área rural ou urbana, se há foco do vetor em ambientes que 

potencializam sua reprodução presença de uma pessoa infectada, talvez proveniente do 

perímetro urbano, a população rural também fica vulnerável à transmissão dos arbovírus 

(BRASIL, 2021). Este fato é evidenciado pelas incidências identificadas também em 

áreas rurais do Brasil (BORSEKOWSKY; MÜLLER; STAHLHÖFER, 2021). 

4.2 Positividade e caracterização dos criadouros no período chuvoso e seco 

Durante as coletas das formas imaturas nas residências, foram encontrados 

recipientes em condições adequadas para o desenvolvimento de A. aegypti e A. 

albopictus, com destaque para os criadouros artificiais, de modo que não foi observada a 
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presença de larvas e pupas nos criadouros naturais. Dos sete grupos de recipientes 

artificiais inspecionados, o maior número de recipientes positivos foi observado no grupo 

de armazenamento de água com (5; 71,4%) no período seco com um total de 214 (46,9%) 

imaturos e (3; 50%) exemplares no período chuvoso, com um total de 125 (56,6%) 

imaturos coletados, sendo que os recipientes mais frequentes foram os baldes (6; 75%) 

(Tabela 2). 

Tabela 2- Porcentagem de imaturos de A.aegypti e A.albopctus por grupo de recipientes no Período seco 
(setembro a dezembro de 2022) e no Período chuvoso (janeiro a abril de 2023) no povoado Barriguda 
zona rural do município de  Caxias – MA. 

 
 

Tipos de recipiente 

 
 
    

               Rec. positivos                          Nº de imaturos 
 

Per. 
Seco(%) 

 
Per. Chuvoso(%) 

 
Per. Seco(%) 

 
Per. Chuvoso(%) 

Frascos  0 0 0 0 

Vasos  0 0 0 0 

Pneus  2(28,6%) 3(50%) 242(53,1%) 96(43,4%) 

Mat.de construção  0 0 0 0 

Armazenamento  5(71,4%) 3(50%) 214(46,9%) 125(56,6%) 

Fixos  0 0 0 0 

Outros  0 0 0 0 

Total  7(53,8%) 6 (46,2%) 456(67,4%) 221(32,6%) 

Rec. Recipientes, Per. Período, Mat. Material, Nº. Número Fonte: COSTA,2023 

 

Esses dados também foram encontrados nos trabalhos realizados no município de 

Caxias Maranhão por Soares da Silva et al. (2012), Bezerra et al. (2017); Andrade, 

Bezerra e Pinheiro (2019), Sousa et al. (2021) e Costa (2022) que ao analisarem o índice 

de infestação do Aedes em recipientes, registraram grupo armazenamento, como sendo 

preferencial para o desenvolvimento desses imaturos. A existência de reservatórios 

domésticos pode favorecer condições propícias à procriação de populações de A. aegypti, 

até mesmo em períodos com baixas precipitações (FORATTINI; BRITO, 2003; 

PIOVEZAN et al., 2012). 

Em várias regiões do Brasil, dentre elas no Nordeste os recipientes utilizados pelos 

moradores para armazenar água no peri e intradomicílio das residências são considerados 

os criadouros preferenciais de A. aegypti e A. albopictus pela dificuldade de serem 

controlados, além de apresentar grande diversidade de matéria orgânica e tamanhos 
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variados, o que os tornam excelentes criadouros (MARTEIS et al., 2013; VALENÇA et 

al., 2013; BEZERRA et al., 2017). 

Foram vistoriados 18 recipientes com água e 13 obtiveram positividade para 

imaturos de A. aegypti e A. albopitus, sendo que conforme o material de fabricação, a 

maior frequência dessas espécies foi observada nos recipientes de plástico (6; 46,1%), 

com destaque para os baldes, seguido pelos recipientes feitos de borracha (5; 38,5%), 

representados pelos pneus (5; 38,5%). Os recipientes constituídos de cimento 

apresentaram número menor com (2; 15,4%) e nos de madeira e barro não foram 

encontrados imaturos (Tabela 3). 

Tabela 3- Caracterização dos recipientes positivos para A. aegypti e A. albopictus encontrados no povoado 
Barriguda nos meses de setembro de 2022 a abril de 2023. 

Rec. 

positivos 

       

   (%) 

Mat. de 

fabricação 

      

    (%) 

Matéria 

orgânica 

 

    (%) 

Exposição  

   (%) 

Tanque 2(15,4%) Cimento 2(15,4%) Presente 12(92,3%) Sombra 8(61,5%) 

Balde 6(46,1%) Plástico 6(46,1%) Ausente 1(7,7%) Exp. total 2,(15,4%) 

Pneu 5(38,5%) Borracha 5(38,5%)   Exp. parcial 3(23,1%) 

        Barro      0     

        Madeira      0     

Total 13(100%)  13(100%)  13(100%) 13(100%) 13(100%) 

 Rec. Recipientes Exp. Exposição Mat. Material Fonte: COSTA,2023. 

Vale ressaltar que os pneus encontrados são reutilizados pelos moradores como 

bebedouros para os animais, e também, foi observado que a limpeza dos recipientes não 

é realizada pelos moradores com frequência, tornando-os, assim locais adequados para o 

desenvolvimento dos vetores. 

Resultados divergentes foram encontrados por Andrade (2017), em estudo 

realizado em bairros do município de Caxias - MA, onde os criadouros preferenciais para 

A. aegypti e A. albopictus foram os recipientes feitos de cimento. Os resultados obtidos 

neste trabalho evidenciam que A. aegypti apresenta ampla capacidade adaptativa em 

colonizar diferentes tipos de recipientes. 

Quanto à exposição, observou-se maior número de recipientes localizados à 

sombra (8; 61,5%), especialmente proporcionadas pelas árvores próximas às residências, 

seguidos pelos recipientes parcialmente expostos (3; 23,1%) (Tabela 3). Esses resultados 

corroboram com estudos realizado por Araújo et al. (2019) sobre caracterização e 

diversidade dos criadouros encontrados com fases evolutivas de Aedes aegypti e Aedes 
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albopictus, no município do Ipojuca, Pernambuco, em que o maior número de recipientes 

positivos foi encontrado em áreas sombreadas. As larvas são fotofóbicas e preferem 

criadouros com sombra que permitem temperatura agradável e disponibilidade de 

alimentos (SANTOS, 2017). 

Em relação a presença de matéria orgânica nos recipientes positivos, observou-se 

maior positividade (12; 92,3%) naqueles que continham matéria orgânica em seu interior, 

principalmente, os resíduos de folhas e musgos. Ao contrário do que se acreditava 

anteriormente, A. aegypti possui a habilidade de se desenvolver em águas com diferentes 

concentrações de matéria orgânica, condições estas, que podem ter um efeito de atração 

nas fêmeas para a oviposição (BESERRA et al., 2010). 

O A.aegypti se prolifera em diferentes meios, tanto em resíduos orgânicos com 

fluidos açucarados dispostos no peridomicílio, contendo acúmulo de água (DIENG et al., 

2018), quanto em estruturas precárias de afastamento de esgoto doméstico (BARRERA 

et al., 2008). Ou, até mesmo, se proliferar em estruturas de drenagem das águas pluviais, 

como nos ralos de chuvas e bueiros (PAPLOSKI et al., 2016). 

Os resultados do presente estudo evidenciam que A. aegypti tem desenvolvido 

habilidades para se desenvolver em criadouros diversificados, até mesmo, contendo 

resíduos de várias substâncias, e reafirma que os criadouros desse vetor deixaram de 

conter exclusivamente água limpa (ARDUINO; ÁVILA, 2015). 

 

4.3 Frequência das formas aladas de Aedes aegypti e Aedes albopictus  

Durante as vistorias realizadas nas residências, foram coletados dez exemplares 

adultos, sendo 8 oito para a  espécie A. aegypti e 2 pertencente à espécie A. albopictus. 

Em relação ao sexo foram identificados 8 fêmeas e 2 machos, sendo 6 fêmeas e 2 machos 

para A. aegypti e 2 fêmeas para A. albopictus. Não foi encontrado nenhum exemplar 

adulto na área de mata, parte mais afastada das residências (Figura 6). 

Os resultados mostraram baixa frequência desses vetores na localidade, visto que 

foram poucos exemplares capturados, podendo ser explicado pelo fato de ter encontrado 

um número baixo de recipientes com água durante os meses de coletas para o 

desenvolvimento desses vetores. 

Assim como observado nos imaturos, a forma alada também apresentou 

predominância da espécie A. aegypti em relação ao A. albopictus na localidade Barriguda, 

dados estes, que corroboram com estudos realizado por Costa (2022), sobre a 
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caracterização dos criadouros preferencias para A. aegypti e A. albopictus nesta 

localidade, no qual obteve-se maior frequência da forma imatura para a espécie A. 

aegypti. 

Figura 6-Frequência de alados por espécie coletados no povoado Barriguda nos períodos seco (setembro, 
outubro, novembro e dezembro, 2022) e chuvoso (janeiro, fevereiro, março e abril, 2023). 

  Fonte: COSTA, 2023. 

Em relação aos ambientes das residências, a maior frequência de alados foi 

observada na sala com cinco (5) exemplares seguida pela cozinha três (3) exemplares 

(Figura 7). Esse resultado pode ser atribuído ao fato de que estes  ocais possuem muitos 

móveis que proporcionam abrigo com baixa emissão de luz, onde os mosquitos podem se 

esconder e permanecer em repouso, pois a baixa interferencia de luz facilita a 

“camuflagem” dos adultos de coloração escura, durante o repasto sanguíneo (NEVES, 

2010; OLIVEIRA, 2019). 

Em relação à altura de repouso, foi observada maior frequência de alados 

coletados com sete na categoria 0-50 cm de altura, seguida pela categoria com altura entre 

51-100 cm com três. Naqueles com altura acima de 100 cm nenhum alado foi coletado. 

Na sala foram encontrados alados em cima da estante, na cozinha, na mesa de jantar, e no 

quarto nas almofadas da cama. Foram coletados três alados no mês de novembro e quatro 

em dezembro de 2022 e três em fevereiro de 2023, destacando que todos os exemplares 

foram coletados em uma única residência. 

Esses resultados condizem com a literatura pois estes mosquitos realizam voos 

baixos, atingindo entre 1,5 m e 2 m de altura, facilitando a picada em membros inferiores, 
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porém, não se descarta a possibilidade da realização da hematofagia nos membros 

superiores (ALMEIDA, 2011; DUARTE, 2016). 

Figura 7- Frequência de alados coletados nos ambientes das residências no povoado Barriguda no período 
seco (setembro, outubro, novembro e dezembro,2022) e chuvoso (janeiro, fevereiro, março e abril,2023) 

Fonte: COSTA,2023. 

4.4 Distribuição geográfica de Aedes aegypti e Aedes albopictus no povoado 

Barriguda 

Foram coletados imaturos  em quatro pontos durante o período de coletas  e os 

alados apenas em um ponto. Esse resultado mostra um baixo fluxo de A. aegypti e a A 

.albopctus na área estudada (Figura 8). 

Outro dado importante que esse trabalho mostrou foi a reeducação por parte dos 

moradores, pois todas as vezes que eram feitas as coletas eles tinham a preocupação de 

acompanhar e ver o processo de coletas e em quais lugares eram encontrados os imaturos 

nas suas casas, para não deixarem mais aquele recipiente com água e também armazenar 

da maneira correta para não ficar exposta ao ambiente, fatores estes que influenciou no 

número de imaturos e alados coletados, tendo um fluxo relativamente baixo desses 

vetores na localidade em estudo tanto no período seco e período chuvoso. 
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Figura 8- Pontos positivos de A. aegypti e A. albopictus no povoado Barriguda zona rural do município
de Caxias- Ma no período de setembro de 2022 a abril de 2023. 

Fonte:PIMENTEL,2023 
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CONCLUSÃO 

Os dados encontrados neste trabalho se constituem de grande importância para as 

ações futuras de combate a A. aegypti e a A. albopctus, visto que favorecem o correto 

direcionamento das medidas que são necessárias para evitar a proliferação desses 

mosquitos nos criadouros que exibem a maior produção de imaturos. 

Os resultados obtidos permitiram fazer a caracterização dos criadouros artificiais 

preferências desses vetores, e também verificar os vários aspectos relacionados à 

bioecologia de A. aegypti e A. albopictus. Esses dados poderão atualizar informações 

sobre o comportamento desses vetores que favorecem à sua reprodução e a permanência 

nos ambientes, e consequentemente, a transmissão das arboviroses, mediante a circulação 

viral. 
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Fonte: Costa, 2023. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 1- Pontos das coletas dos imaturos e alados nas residências no povoado Barriguda zona rural do 
município de Caxias – MA, 2022/2023. 

Ponto de coleta                 Latitude/Longitude  
Ponto 1  S- 05° 02’3141” / N-043°39’ 42.99”     
Ponto 2  S- 05° 02’41.1” / N- 043° 39’37.67”     
Ponto 3  S- 05° 02’49.3” / N- 043° 39’ 27.3”         

Ponto 4  S- 05° 02’11.10” /N- 043° 39’ 27.58”        
Ponto 5  S- 05° 01’19.57” / N- 043° 39’ 28.94            

Ponto 6  S- 05° 01’96.92” / N- 043° 39’21.66”  
Ponto 7  S- 05° 20’67.1” / N- 043° 39’27.73”          
Ponto 8  S- 05° 21’01.1” / N- 043° 39’ 29.48”          

Ponto 9  S-05° 02′18.12″ / N- 043°23′30. 38″             
Ponto 10  S- 05° 02’22.44” / N- 043° 39’32.67”         

Ponto 11  S- 05° 02’22.59” / N- 043° 39’ 39.75”           

Ponto 12  S- 05° 02’23.29” / N- 043° 39’40.51”          

Ponto 13  S- 05° 02’24.48” / N- 043° 39’ 45.05”           
Ponto 14  S- 05° 02’24.84” / N- 043° 39’45.05”            
Ponto 15  S- 05° 02’20.38” / N- 043° 39’ 15.71”         
Ponto 16 S-0 5° 02’ 11.97” / N-043° 39’10.17”  

Ponto 17 S-0 5° 02′13.41″ / N-043°39′10.41″            
Ponto 18 S- 0 5°02′18.68″ / N- 043°38′91.97″           
Ponto 19 S-0 5°02’ 19.46” / N- 043°38’ 91.04”  

Ponto 20 S-0 5°02’ 18.83” / N- 043°38’ 91.80”  
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Fonte: COSTA, 2023. 

Anexo 2- Pontos das coletas do imaturos e alados nas áreas mais afastadas das residências no povoado 

Ponto de coleta  Latitude/Longitude (Área de mata) 
Ponto 1  S- 05° 02’29.4” / N-043°39’ 38.0”     
Ponto 2  S- 05° 02’16.87”/ N- 043° 39’40.14”    
Ponto 3  S- 05° 02’03.70” / N- 043° 39’ 34.47”         

Ponto 4  S- 05° 02’00.50” / N- 043° 39’ 33.64”        
Ponto 5  S- 05° 01’99.92”/ N- 043° 39’ 34.67”  

Ponto 6  S- 05° 01’98.41” / N- 043° 39’19.28”  
Ponto 7  S- 05° 02’05.48” / N- 043° 39’23.27”          
Ponto 8  S- 05° 02’13.85” / N- 043° 39’ 24.85”          

Ponto 9  S-05° 02′18.26″ / N-  043°  39′27. 97″            

Ponto 10  S- 05° 02’22.95” / N- 043° 39’30.64”         

Ponto 11  S- 05° 02’20.18” / N- 043° 39’ 39.32”           

Ponto 12  S- 05° 02’20.97” / N- 043° 39’40.78”          

Ponto 13  S- 05° 02’19.86” / N- 043° 39’ 42.90”           
Ponto 14  S- 05° 02’14.95” / N- 043° 39’43.17”            
Ponto 15  S- 05° 02’16.52” / N- 043° 39’ 14.23”         
Ponto 16 S-0 5° 02’ 09.52” / N-043° 39’11.71”  

Ponto 17 S-0 5° 02′15.55″ / N-043°39′00.43″            
Ponto 18 S- 0 5°02′16.24″ / N- 043°38′93.91″           
Ponto 19 S-0 5°02’ 16.62” / N- 043°38’ 91.03”  

Ponto 20 S-0 5°02’ 17.03” / N-043°38’ 90.84”  

Ponto 19 S- 5.021946”/N-43.3891`04”       

Ponto 20 S- 5.02´18.83”/N-43.389180      


